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DIA: TERÇA-FEIRA                              
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EMENTA  
 
A disciplina tem por objetivo apresentar aos alunos a formação da antropologia como campo 

disciplinar, acompanhando as principais discussões ao longo do século XIX e na primeira metade 

do século XX e analisando como elas foram sendo abordadas a partir de diferentes 

enquadramentos teóricos. Exploraremos o mundo no qual a antropologia se constitui como 

disciplina, a forma em que a antropologia foi construindo um arquivo próprio e os diversos eixos 

que estruturaram sua formação.  

 

Além da leitura regular e da participação em sala de aula, os alunos serão avaliados a partir de 

duas provas, uma a ser realizada em sala de aula e outra a ser elaborada em casa. Como em todas 

as disciplinas, os alunos devem assistir um mínimo de 75% das aulas para serem considerados 

alunos regulares.  

 
SESSÕES E BIBLIOGRAFIA 
 
 
22 de agosto – Apresentação do curso: a importância dos outros 
 
INGOLD, Tim. Sobre levar os outros a sério (7-19). In: Ingold, T. Antropologia: para que serve. 
Petropolis: Editora Vozes. Pp. 7-19. 2019. 
 
29 de agosto – Mundos separados / Mundos conectados 
 
WOLF, Eric. Introdução (25-48) e O mundo em 1400 (49-102). Em Wolf, E. Europa e os povos sem 
história. São Paulo: Edusp. Pp. 25-102. [1982] 2005. 
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5 de setembro – A revolução do tempo e as origens humanas   
 
KEULLER, Adriana Tavares do Amaral Martins. Os primórdios da Antropologia. In Keuller, A.T.A.M, 
Os estudos físicos de antropologia no Museu Nacional do Rio de Janeiro : cientistas, objetos, 
ideias, e instrumentos (1876-1939). São Paulo: Humanitas. Pp. 21-50. 2012.  
 
12 de setembro – A construção do arquivo antropológico 
 
MORGAN, Lewis H. Prefácio à Liga dos Iroqueses. Mimeo: Boletim de traduções e documentos de 
antropologia e áreas afins. 2019. 
 
EVANS-PRITCHARD, E.E. Trabalho de campo e tradição empírica. Em Antropología Social. Lisboa: 
Ediciones 70. Pp. 67-85. [1950]. 1972. 
 

Complementar: 
Sir Walter Baldwin Spencer: Fieldwork, 52’, Stranger Abroad, Andre Singer & Bruce 

Dakowski, 1990. 
 
19 de setembro – Da construção da raça como problema cientifico e sua crítica 
 
GOULD, Stepen Jay. Introdução (pp. 1-14) e A poligenia americana e a craniometria antes de 
Darwin (15-62). In: Gould, S.J. A falsa medida do homem. São Paulo: Martins Fontes. [1981] 1991. 
 
FIRMIN, Antenor. Prologo (1-9) e Mestizos del blanco y el negro (96-105). In: Firmin, A. De la 
igualdad de las razas humanas. La Habana: Editorial de Ciencias Sociales. [1885] 2013.  
 
26 de setembro – Racismo, etnocentrismo e valorização da cultura 
 
BOAS, Franz. Instabilidade de tipos humanos (258-263) [1912]. In: Stocking, Jr. G.W. A formação 
da antropologia americana 1883-1911. Rio de Janeiro: Contraponto. [1999] 2004. 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Raça e História (164-183) [1952]. In: Lévi-Strauss, C. Antropologia 
Estrutural Dois. [1973] 1993.  
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Raça e Cultura (21-49) [1971]. In: Levi Strauss, C. O olhar distanciado. 
Lisboa: Edições 70. 1986. 
 

Complementar: 
Brotherhood of man, 10’33”, Robert Cannon, 1946 

https://www.youtube.com/watch?v=5Qr0X1BmJ0Q&ab_channel=SteveStanchfield 
 
 
3 de outubro – O parentesco: das hipóteses à pesquisa 
 
SILVA, Thiago Timóteo da. Casamento por captura - John Ferguson McLennan. In: 
Enciclopédia de Antropologia. São Paulo: Universidade de São Paulo, Departamento de 
Antropologia. <http://ea.fflch.usp.br/conceito/casamento-por-captura-john-ferguson-mclennan> 
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ALMEIDA, Mauro W. Barbosa de. Lewis Morgan: 140 anos dos Sistemas de Consanguinidade e 
Afinidade da Família Humana. Cadernos de Campo 19: 309-322. 2010. 
 

Complementar: 
William Rivers: Everything is relatives, 52’. Série Strangers Abroad, Andre Singer & Bruce 

Dakowski, 1990. 
 
10 de outubro (não teremos aulas) 
 
17 de outubro –  1ra prova 
(avaliação escrita em sala de aula com consulta) 
 
24 de outubro – Das relações ao território 
 
MORGAN, Lewis. Desenvolvimiento del concepto de propiedad. In: Godelier M. (org.) 
Antropologia y Economia. Barcelona: Anagrama. Pp. 61-81. [1871] 1976. 
 
MAINE, Henry. El derecho antiguo. In Godelier, M. Antropología y economía. Barcelona: 
Anagrama. Pp. 47-53. [1861] 1976.  
 
ENGELS, Friedrich. Prefacio. In Engels, F. A origem da família, da propriedade privada e do 
Estado. LeBooks. [1884] 2019. 
 
31 de outubro – Trocas e relações 
 
BALDUS, Herbert. Richard Thurnwald 1869-1954. Revista de Antropologia, 2(1):47-52. 1954. 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. Caraterísticas essenciais do kula (75-91) O significado do kula (369-375). 
In: Argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural. [1922] 1976. 
 
MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e função da troca na sociedade 
arcaica. Em Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac&Naify, 183-314, [1923-1924] 
2003. 
 
7 de novembro – Trocas e alianças 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Natureza e cultura; O problema do incesto; O universo das regras; 
Endogamia e exogamia; O princípio da reciprocidade. In As Estruturas Elementares do 
Parentesco. Petrópolis: Vozes. Pp. 41-107. [1949] 1982. 
 
 
 
14 de novembro – Cultura  
 
TYLOR, Edward. Cultura Primitiva. In A ciência da Cultura. Zahar: Rio de Janeiro.  [1871] 2014. 
 
STOCKING JR, George. Os pressupostos básicos da antropologia de Boas. Em Franz 
Boas A formação da antropologia americana 1883-1911. Rio de Janeiro: Contraponto 
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e Editora UFRJ. Pp. 15-38. [1999] 2004. 
 
KROEBER, Alfred – 1917 [1993]. “O superorgânico”. In: A Natureza da Cultura. Lisboa, Edições 70. 
 
21 de novembro – Categorias e organização 
 
DURKHEIM, Émile. Objeto da pesquisa: Sociologia religiosa e teoria do conhecimento (V-XXVII). In 
Durkheim, E. As formas elementares da vida religiosa. Rio de Janeiro: Martins Fontes. [1912] 
1996. 
 
HERTZ, Robert. A proeminência da mão direita. Religião e Sociedade, 6: 1-26. [1909] 1980. 
 
28 de novembro – Enquadrando as Teorias  
 
 
5 de dezembro – 2da prova  
(ensaio individual realizado fora da sala de aula, entregue através de formulário enviado com 
antecedência) 
 
12 de dezembro - Recuperação 
 
 
Bibliografia complementar  
 
BATALHA, Luís. 2007. Antropologia: uma perspectiva holística. Lisboa: UTL – ISCSP. 
 
ERIKSEN, Thomas Hylland e Finn Sivert NIELSEN. 2007 [2001]. Historia da Antropologia. Petropolis: 
Editora Vozes.  
 
HERZFELD, Michael. 2014 [2001]. Antropologia: prática teórica na cultura e na sociedade. 
Petrópolis: Editor Vozes. 
 
KUPER, Adam. 2008 [2005]. A Reinvenção da Sociedade Primitiva: Transformações de um mito. 
Recife: Editora Universitária UFPE. 
 
ORTNER, Sherry B. 2011. [1984]. “Teoria na antropologia desde os anos 60”.  Mana, 17(2):419-
466. 

SAPIR, Edward. 2012 [1924] “Cultura: Autêntica e espúria.” Sociologia & Antropologia 2(4): 35-60. 
 
VIVEIROS DE CASTRO, E. (2002) “O Conceito de sociedade em antropologia”, Em: A inconstância 
da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac & Naify. Pp. 297-316.  

WAGNER, Roy. [1975]. 2010. A invenção da cultura. Rio de Janeiro: Cosac Naify. Pp. 27-119. 
 
WISERMAN, Boris e Judy Groves. 2002. “Levi-Strauss para principiantes.” Buenos Aires: Era 
Nasciente. 


